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U SEI TUDO | 

'!——- A mais Ioxuosa -•’ 

a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
-= na America «I© Sul -- 

Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do pai7. e do estrangeiro, dá conta 
todas as novidades em Sctencias» 

%rtes, Mechanica, Theatro, Cine- 
i'i latographo » PM! atei ia, Sports , 

Viagens, etc. 

£ PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

^ Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, Anecdotas, Grammatica Lttteraria 

9 

Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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TF R Ml NSALMEM lE um RESUMO das MELHORES I 


:: I ST AS DO MUN DO 






MATRIZ : 

Rua Uruguayana, 44 

■ -- RIO = 

FILIAL: 

Praça Tiradentes, 38 


responsabilisamos pelo producto vendido por menos 


preços acima. 
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’ o melhor e não é o mais caro 


Caixa Grande. 2$500 

Pelo Correio. 3S300 

Caixa Pequena. $500 


.V VENDA EM TODO O BRASIL 


UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


quadros da histo 

RIA DE PORTUGAL 

EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÔES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEiRO 

ta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
Mn reproducções coloridas de aquarellas de Ro 
ue Gaineiro, impressa em formato album, e que 
considerada corno o mais sumptuoso trabalho 
laphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda cm limitado numero 
dc exemplares. 

PEDIDOS A' 

Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e R. BUENOS AYRES 103 
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"Â Scena Muda ” associará seus assignantes á Loteria 

Hespanhola do Natal 

A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84.000 contos de premtos 


A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, attingirá este 
anno proporções nunca egualadas em sorteios lotericos. A totalidade dos prêmios a distribuir é de 

69.160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 84.000 contos de rèis na 

nossa moeda. Esses sessenta e nove milhões de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os quaes: 

1 de 2 milhões de pesetas. . 2.400 contos 


I de 15 milhões de pesetas. 

1 de 10 milhões de pesetas . 
1 de 5 milhões de pesetas . 


18.000 contos 
12.000 contos 
6.000 contos 


1 de 1 milhão de pesetas. . 1.200 contos 

l de 500 mil pesetas .... 600 contos 

. . . 300 contos 


1 de 250 mil pesetas. . . . 

A' semelhança do que já fizera ha um anno anterior, a SCENA MUDA mandou adquirir em Madnd 
um bilhete da maior Loteria do mundo, destinado a seus assignantes e cujos prêmios líquidos serão 
distribuídos entre elles, respectivamente a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma proporção 

estabelecida no anno transacto. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporçOes: 

50 ol° para a centena; 10 0 l° dividido pelas 9 dezenas; 40 °l 0 dividido pelas 990 assignaturas 

restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hvpothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 mi* 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão: 

O assignante possuidor da oentena. 7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas (200 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes .... 6.060 pesetas (7.272$000 approximadamente) 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 I.) 
do prêmio. Para evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio, que 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA nao será o numero premiado da loteria 
de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio do Natal da Capital Federal. 


Eitá 


a ínscnpçãc de tflsignanteí 
numeradas de 001 a 1.000 


aberta na nossa administração 
para a serie de 1.000 assignaturas. 
com direito a participação no prêmio da loteria de !N^adrid. que couber 
ao bilboto da respectiva série. 


0„bilhete da loteria de Hesp&nha, adquirido pela 
SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero 


47.678 

ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO AMERICANO, DE MADRID. 


* * 


Assignar, pois, a 

"A SCENA MUDA 

equivale a jogar, sem nenhum dtsembolso, na maior 

loteria do mundo, habilitando-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48S000 réis, preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 réis. 
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DIRECTOR 

C. MALHEIRO DIAS 
ASSIGN ATURAS 
Por serie de 52 numeros 

(Um anno). |0J 

6 mezes . 26S 

Estrangeiro. 

Numero avulso. Jj 

Atrazado. ** 


3SI6NATURAS 


dc 52 
48$Ol)U 


anno (serie 
-úmeros)... • 

. semestre 
• li numeros) 

. uigeiro... . 
j,.icro avulso 
mero atrazad. 


25$UOO 
60S000 
l$UÜl) 
I $ 5 OU 


MAGAZINE MENSAL 


N. 91 - 39° DO 2 o ANNO RIO DE JANEIRO. 21 DE DEZEMBRO DE 1922 


11A RD kJARTHELMESS e O 
jovem mais namorador de 
Hollywood. Sua ultima 
ithia é uma jovem, que co- 
ii cm Londres, quando tra- 
. j em 0 Christão, de Hall 
Dizem que nessa mes- 
ingem á Inglaterra, o di- 
de 0 Christão enamorou- 
, principal interprete. O 
ctor chama-se Maurice 
sf.ur e ello é Mae Bush, 
. por sua actuação em Es~ 
Levianas. 


Nkwall e I vy Duke 
aeibaram de impressionar 
um Jilm no qual, a gracio- 
, presenciou um horrível 


O argumento exigia que Guy 
Ni wall, esposo dc Ivy per¬ 
di' a vista devido a uma cxplo- 
'■ãi) que faz saltar uma arvore. 
A" filmar a scena, a explosão 
produziu, realmcntc, o que só¬ 
mente deveria apparecer em 
■•cena; o pobre Guy foi atirado 
a grande distancia perdendo os 
sem idos. 


la Marie Prevost, da 
^iversal, contractou ca- 
mento com Kenneth 


KIE Coogan, que já sabia 
ler ha algum tempo, apren¬ 
de actualmente a diffici 
de escrever. 


/ X s noticias das ultimas rc- 
vistas norte-americanas 
^ dão como provável o di- 
v i » de William S. Hart e 
posa Winifred Westover, 

ã uc se casaram em Dezembro 
o jnno passado. 

■ nifred voltou para a com- 
P ; ir ,a de sua mãi, cm Santa 
'd' t.ca onde esperará a che- 
dc Bill Hart (filho) an- 
nuncinda para Setembro ou Ou- 
tl| l' 1 do anno que vem. Tul- 
vc - te importante facto traga 
coinsigo a reconciliação. 


MISS ALMA RUBENS, DA PARAMOUNT 


muitas sur prezas e em todo caso 
grande difficuldade de appli cação 


cando em um só cinematographo 
será ouvida em lodos os outros, 
sendo que as projecções começa¬ 
rão ás mesmas horas e o appa 
relhos andarão na mesma veloci¬ 
dade. 

/:' uma forma de symphonisa- 
cão mie ofterecerá, sem duvida 


A telephonia sem Jip será 
grande auxiliar da c 
mato graphia ? Ajltri 
os entendidos que os industi 
inglezes audaciosos pensam 
ligar por meio do radtophoiu 
rios estabelecimentos, que 
suem. Uma unica orchestn 
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ire n lenem e Scoit c Miss Ruih Bradly havia uma linda intriga de amor 


Os senhores do Mar 


Conto dc Alexandre Korda 

Cinematografyhado frelu Snchr- 
lilm. de Vienna, com a seguinte 


Bobby Tirou l.t itiSNKi 
| ;,ick El more I farry de Loon 
fhumaz B. Braclly A lax De¬ 
vei ent 

Svllii. mi;' filha M\m v Pm ma 
t'»»mmandunt c P;ml Scoii 
Miehael \ 'arkony 
I \idcl\ i < ad< 1 di' Sc< 'i i Rei - 
nholil IUiussermann 
Diego Alfred Sehr.eiber 
Sjmeov, amigo tí«* Elinorc 
Intuis .S.-orcgy 


I i»i enorme bando do pirai tis 
dominava o Midi torta mo 
Siii chefe conhecido pelo up- 
pvIlido do Et Moro, ora um 
i vpo terrivelmente valonto. mas 
egnjsia o perverso. 

( Vrto dia o navio corsário que 
i lie commandava avista uma 
embarcação inglera, que carrega 
preciosos t besouros. 

l i Moro aborda-a e depois 
de curto e violento combate, 
apodera-se da mesmo, atirando 
ao mar sms tripulantes. Então 
senhor dos tbesouros, que lhe 
ão descobertos e mostrados pelo 
timoneiro da embarcação ven¬ 
cida. Ei Moro faz d'esse homem 
que -■ chama Diego seu proprio 
i imoneiro e aprôa para uma ilha. 
ilha da Tartaruga, onde vai 
eonJer sua maravilhosa preza. 
,ã'* desejando, porem, que 


nenhum dos seus companheiros 
conheça o logar cm que ellc 
occulta todas essas riquezas, faz 
descer á ilha a penes, um numero 
reduzido de marinheiros entre 
o; qu3es está Diego. 

Uma vez resguardados ps des- 


E1 Moro fez com aue alguns dc seus marinheires transportassem •> ihczouro pura 
uma gruta na ilha da tartaruga 

pojos d° roubo, El varde, mata seus con - 

Moro de modo barbaro e co- panheiros sendo que Diego é 
_ o unico que escapa por as¬ 
sim dizer milagrosamente e ain¬ 
da assim depois dc uma lueta 
corporal com o grande bandi¬ 
do que, acrcditando-o morro 
abandona-o no mar. 

Quando, porem, Er. Moro ;r 
sume. de novo, o commando de 
seu navio, surge no horizonte 
uma fragata de guerra inglcra 
que dá caça ao pirata, oprisj.. 
nandoonavio c fuzilando seu 
comm.andante. 

E‘ capitão dessa fragata um 
•official. que se chama Srnn 
e que recolhe das vestes de I i 
Moro os fragmentos de un 
pequeno mappa, que outro n;t'■ 
é senão a da Ilha das lartaiu 
gas, onde estão enterrados o- 
t hesouros. Esse mappa fri po 
tem dilacerado por occasiãn 
da luto que o pirata teve qu> 
travar com Diego, sendo qu< 
um de seus pedaços licAffl rui 
própria ilha. 


São passados 200 annos. 

Bradly. um millionario. vive 
feliz cm companhia de sua n 
lha. Sylla e seu filho Bomu 
tendo corno secretario um te¬ 
nente da marinha ingleza, cha 
modo Scott e descendente O" 
velho capitão vencedor de i- 
Moro. 

Bobby é uma creançn encan¬ 
tadora e romântico que vive •' 
sonhar com cs historias de r i ■- 
BiNSON Crusoé. 



t niâu humor dn rrtilÜnnario não resistiu por muito tempo ao encanto dc sua filha 
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dido clc nome 
cm seu poder 
mappa que 
Sroii rceolhc 
£í'd. • ele lamili 


. como appareça, um bellc 
annuncjo do leilão de uma 
Bkadi.y eomprn-n pars 
;c1-a a Bokhy, realisande 
s*i» lantazio. um dos mar 
srnhos da creança. 

\1oro também tem a 
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dindoa cabeça com ar grave 

No mesma noite reuniram- 
eincocnt:» cavallciros na clare 
matta; todos estão envoltos em 
camisões ele algeduo branco. teiv 
que lhes cahc sobre o rosto, d* 
sómente de íóra os olhos; é .1 
se vi» i applicar. pa 
iba quem loi o justiç; 


ildeia afflicta t 
vendera as ter- 
isso a indig- 
as auetori- 


vis correu a f. 
ie já o padrasto 
coronel St ndi fts 
:11a pediu justiçí 


nunc 
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latogràphado fida 
mporation. com 
• tinte distribuição 


Tom Mix 
— Patsy Ri'tu 


ntino - 

< :iar!« 


Ir-ison 


[£arl «S 'imfison 


!• ; js lazendus de criação 
, io do Pi mo, iv> Arizona, 
•r desde algum tempo cm 
m i por causa dos roubes 
; 11 e s c inexplicáveis de 
um constantcrrcntc victi- 
i va lios, arreios, utensj- 
ramentus, viveres.... tudo 
Mrecia de um momento 
>utro sem que se pudesse 
ehender como. 
l i ! Clakk, gerente da 
•. I;i do Gado Verde, uma 
i iis frequente rente preju- 
I, .;.|n j->or esses assaltos, es- 
littcralmente furioso; com 
situação porem por mais 
e empenhasse,desse batidas 
s! arredores e organisnssc 
> ras durante a noite nada 
1 .ira descobrir sobre os mys- 
i i< 'm >s ladrões. 

\ habitação mais próxima 
J i i.irenda do Gado Verde é 
ui e.thana muito tosca, erguida 
a cerca de dous kilometros já 
M.hre a montanha e onde se 
h igaip. José Pf.terson sui 
■ • - a e seu íilhinho Jim. que 

. nta apenas p-cz annos dc 
1 ide Rowiíll Clark não tem 
s para desconfiar dc Pf- 
ri c-ox mas um bcllo dia o, 
i'(f Rlaisdfll aprcsentr.-"e 
i abana com um grupo de 
In r ens armados e apresenta- 
iIn uma ordem de prisão, de¬ 
cimando que é elle o accusado 
p- ■ todos os roubos praticados 




pela visinhança 
Pftfrson protesta 
com indignação vi¬ 
sivelmente sincera, 
pirem a despeito 

de suas negativas e 

d > estado desespe- 
raclor em que se 
acha sua esposa, 
presa ao leito por 
grave enfermidade. 
O sherijT leva O para 
a cadeia. 

Logo no dia se¬ 
guinte chegou a 
Pi ma um cow-hoy 
desconhecido, que 
pediu pausada na 


O pequeno J ixt 
que est ava só á p< ir¬ 
ia. disse-lhe inge- 
nuament e: 

• O senhor pt’eU- 
enfar, mas papai 
sahiu: vieram aqui 
uns homens que «> 
levarap’; e mamai 
está deitada, não 
quer se levantar. 

O cow-hoy ent rou 
na cabana e encon¬ 
trou a pobre se- 


trouxe 
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( . H. H. VAN LOAN 

C 'inenwttwra^lunlo /»»'/a Robcr- 
m.m ( . tÜAlribtiUfa fida l 'm- 

orsal. 


Riith \1 .m-Iv-II BlvSSIi- Bau- 

imm ai I . , , 

O s- Marshall Jou’lih J 

DrtrlihX 

\\■ M:i: h;i|| I wlllt KmUl 
Phülip linidley Pai O* Mai- 

\ju-Viirer Devidson WitJreU 

I i u a .\ 

Riclvrd | ; , ne\v;*v Waltcr 

\M rali 

\ I |;• ncvv;>\ sua irai /*-■<- 

lyniu licMfcrcr 

I .uci.-i I")crpir:g I n m i t jI«i y 
I i umv 

| ). | lillvcr W nUcr | \aU 

\ crenp.i,"' Irene YV «.£»-/ 

Ki ui \ Iarsc i lAi.i íim.avn 

avidamente aqticlle jovem 
engenhem>, que. certo, dia loia 
nbògadn ;i pjiri ir pnrr <> Oriente, 
mura coirmiwi" importante. 

\ despedida. dolnrosissima. íi- 
o ui para sempre gravada na 
meirori.i cl:* Ibrm.osn cre-atura 
cujo coração pelíi primeiro ver 
vibrara para o amor. 

Mere'- e meres correram, Rt.mi 
escrevia assiduamente n seu 
n ma elo, mas as cartas Cfiie d elle 
recebia eram tão raras e 
radas que só serviam pn 
gmentar sua anciedade por 
I leias 

línt veia nto 
par. Ricardo 
«.liava Rrrii com as 
postas de 
tendo- lhe 
cidades a 
viciar, p 
vi ivi ir cie 
muito rico e 
Mahsii.U I a mài cie 

dana e ambiciosa a desejar in¬ 
tensa mente esse enlace, que lhe 
parecia ser para sua filha a 
sorte grande permit t indo-lhe não 


Cf mo r > cliu cl!a imaginnr que o marido a treuxera para junto da mulher com quem tramava o seu jband *n » 

de um. aecidente, per.denau a bm.cttcu-sc ao sacrifício que a sua vida de orgias e dc desa- 

vidsi quando procedia a expio- sua rr.ãi d’clla exigira casando-se tinos. 

ração de uma mina na montanha CC m Ricardo, que, dentro cm Entretanto d esse casan en 
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L»: i;i Jc Rlíll, O UlliCO consolo 
dc sun existência dolorosa. 

Ru ardo. porem, pouco se in- 
eoiv.moclí»Y0 com o filha poh 
rccíihiru em umo antiga pai- 
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;i quem 
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nr seu 
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O filho dl 
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i;ir dinhe 
nã » hesiti 
crime, !;il 
seu propri 
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exercícios cie tiro são suas disiracçfLs prcílílecliis. 


\ equitação 


bandidos 


porem o rapaz não turda a pa 
tir, comprchenclcndo que aqtul 
meio não lhe serve. I 

E passaram-se seis nnnos 
Mavis fôra adõptodu pelo 
millionario Peddi.kton, que que¬ 
ria assim, remediar o mal pra¬ 
ticado pelo coronel Sknokrs 
e lhe restituir suas terras. Nin¬ 
guém dirja, ao vêl-n agora, eli - 
gante, requestada pelos mais 
elegantes rapazes, que alli es¬ 
tava a Mavis das montanhas 
do Kentucky. Mais do que 
nunca, Grey sc sente apaixo¬ 
nado e, naquella tarde em que a 
viu tão triste, pois que recebera 
uma carta de sua mãi, pedindo 
que fosse para junto d'ella 
pois muito soffria com os máus 
tratos de Honeycutts, seu ma¬ 
rido, elle lhe confesse o estado 
de seu coração c lhe pede para 
ficar e ser sua mulher. Ella po¬ 
rem recusa e parte para as mon¬ 
tanhas. 

De facto, foi encontrar u in¬ 
felicidade no lar de sua mãi, 
brutalisada todos os dias pelo 


o i -ud) cerca a casa onde 
anu- mm ' Mavis e que agora 
t ,v.i ecupada pelo coronel 
Swm i e sua gente. Este, ao 
■ .|i., ,, que sc passo, não tem.c 
.ilvjr ;i p ( ,rto e sc apresentar 
p.im i r I imeniar;mos um dcszus 
uxiliM ■ á trahição, aponta 
puro um dus atacantes e der¬ 
ruba-o com um tiro. Immedia- 
umtenve ouve-se outro estam¬ 
pido que, d'esta vez, parte do 
bando < uma bala prostra mor¬ 
to o coronel, 

F. .< bundo se dispersou. 

Poucas horas depois, vindos 
Jc outra povoação, vários agen¬ 
tes boiem á porta da casa do 
velho I 1 aRN, onde se achava 
Mavis vinham prendel-a con- 
•'iJerondo-a culpada da morte 
Je Swükrs. Mas ò avô ainda 
Mthe empunhar uma pistola, e 
é elle quem dá fuga á neta, que 
e refugia no alto dos monta- 
nluis \’||j vac ter seu velho amigo 
t proie ur John Burham. que 
" iicotvdhu a descer e apresen- 

mr-se ,i.i jury, para se inno- . ... 

(Continuação cln pa>í II) 

c agilidade, escapo ti 
esses adversários c 
vai, ainda esbaforido, 
communieor atvdirc- 
ctor do jornal sua 
victoria. telephonan- 
do, tombem para o 
millionario. 

Infeliz mente, os 
Chinezes ainda nno 
haviam desanimado. 
Raptam a filha de 
Harrison c decla¬ 
ram-se dispostos a 
co nser v a 1-a como 
re/em , até que lhes 
seja entregue t> pre- 


Mavis. que correra em socenrio 
de sua mãi viu surgir Jason. 

I lie lambem voltara para a 
aldeia outro homem com. outra 
educação. Fôra a casa de Mavis 
e Jr longe presenciara aquelle 
acontecimento terrível; atirara 
lambem, Quem d elles se tor¬ 
nara alli o justiceiro do Ken- 
ruckv 1 

Passaram-se dias, pactos como 
esse logo se esquecem naquella 
região. 

Os dois se viram outra vez 
Por que não procurar agora 
o lio Bic.s pojs que já estavam 
em edade de se casarem 1 


ii.atid» , XiWts lu.o quiz im- 
rar com elles. mas naquella iva 
nhà ia vêr f a mãi quando ouviu 
barulho dentro de casa. O 
malvado applicava mais uma 
sova na desgraçada Mavis ten¬ 
tou intervir, mas o bruto a agar¬ 
rou-a c utirou-o fôra da porta, 
Cega pela culera, Mavis ouve 
sua mãi pedir ao bandido que 
não lhe baia mais. senão dirá 
a Mavis que foi elle o assas¬ 
sino de seu pai. SCÚ assassino 
para se tornar senhor das let¬ 
ras, que queria vender ao coro¬ 
nel Sf.ndkrs! 

Mavis corre ao eavallo en 
que viera e arranca da sellu sua 
carabina; approxima-se da ja 
ncllo e faz fogo. Foram doi* 
estampidos que se ouviram, c 


uvpeiv 


0 reportar novato 


de que Makias. 
ama e realiza-se a 
licidude de ninhos 
um matrimonio fe 


i v o promotor accusa-a 
insurge;,o juiz pede aos 
que se retirem para o 
"i pois que o promotor 
n forca mento da accusa- 
um dos jurados pede a 
e declara que foi elle 
mmou o coronel Sen- 
immcdiatamente outro 

■ ergue e reclama para 
ponsabilidade d esse cri- 
‘itros Ç outros, quer cn- 
jurados, quer entre a 

i 11 proclamam que é 
autoria do assassinato 
•da um quer para si a 
d ter feito justiça no 
F. Mavis, sem mesmo 
lembrar de dar ordem, 

■ i-se posta em liber- 


0 repentino 


quem 


O d.n i ;• JmiNNii 
vagabundo e desor¬ 
deiro do Jogar, que 
procure tnit r;ts rc- 
giõ s para praticar 
suas proezas c intima 
cgu a Imente Busrt R 
Johnson, um ladrão 
conhecido e temido, 
por suu uudaeia, que 
desappareçu daquel- 
las redondezas. 

— Com que direito 
me dá similhante or¬ 
dem 1 — p e r g u n i a 
J oi INSON assombrado 


assim 


1‘xãs ca 
floria 
Keruuc 
" iuiz 
eonqde 


■ desgosto obrigava-a 
nntM »nar aquelles logarcs 
'•N para Louisville, a pe- 
1:! - P tdz em qu? Burham. 
!(,!l 'i-, tinha sua escola, 

qu, ,.i aprender. Atraz d‘el- 
1 .J/V.SON.*. 

Mv ‘ Marjorif. também 
" 11 '*la de John Buriian, 


direito quando sp 
lida com gente Jr vi- 
da lorta como você 
E Fique sabendo que 
sc não cumprir a or- 


miss Ma 
,i l)icU u 
recomp' - 




Hpí 

|/S 

b". 
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dan que lhe estou dando apa¬ 
nhará uma sova ele que nade 
l.-mbrar todo a sua vida. 

I- como a fama do Repentino 
já (■ conhecida os dons miserá¬ 
veis cumprem ou. pelo menos 
fingem cumprir a ordem. 

M.is isso não convem o Scorr 
Mason. que para sc livrar de 
uma vez por todas de seu adver¬ 
sário. combina com Ramon Vai - 
oY outro ladrão notorio e au¬ 
dacioso o meio mais rápido c 
seguro de motor esse. que cha¬ 
mam o “intruso". 

Passados alguns dias, miss 
Oorotiiy apresenta-sc na ca¬ 
bana em companhia do peque¬ 
nino Jim 
E explica: 

— Elle reclama pelo senhor 
de tal modo, que não tive remé¬ 
dio senão trazel-o até aqui. 

Mas nesse momento, o Re¬ 
pentino viu a distancia o she- 
r i ff. acompanhado por seu grupo 
armado c pedindo a miss l)o- 
RoriIY que sc retire immcdiata- 
mente prepara-se para n defera. 

Contando já com aqucllc ata¬ 
que. elle dispuzero varias cara¬ 
binas c revolvers em todas as 
janelWis da cabano c ligara bar¬ 
bantes a todos os gatilhos. 
Quando n sheriff c seus auxiliares 
sc apresentam na estrada exi- 
girtdo-lhe que sc renda, elle res¬ 
ponde com um tiro. Os assal¬ 
tantes atiram por suo ver mas 
veem sahir da cabana uma tos 
saraivado dc tiros, que Recuam 
estupefactos, julgando que o 
Repentino tem alli numerosos 
defensores. 

Mas reunindo-se a certa dis¬ 
tancia, resolvem empregar re¬ 
cursos mais enérgicos c lançam 
sobre a cabano uma poderosa 
carga de dynomitc que a des- 
troc por completo. 

Então, julgando que o Re¬ 
pentino foi reduzido a esti¬ 
lhaços, o grupo sc npproximn 
Porem o cow-boy, que escapara 
por uma canalisação.surgc quan¬ 
do elles estavam mais despre¬ 
venidos e de revolver empunh n 
..briga-os a n tirarem suas armas 
c voltarem para a povoação. 


Conserva porem n 
sheriff a seu lado >• 
quando ficam sós dir- 
ihc gravemente: 

— Eu sei que o 
senhor é o verdadei¬ 
ro chefe ou peio me¬ 
nos o melhor cúm¬ 
plice dos ladrões d : 
esta região. Senão 
quer que o metto na 
cadeia, sigo n meu 
conselho; desappare- 
ç) daqui. 

O sheriff curvo a 
cabeça, afasta-se e. 
chegando á povoação 
toma o primeir o 
trem. 

L i c) ei i cl a d o esse 
ponto, o Repentino 
.dirige-se a fazenda 
do Gado Verde, e 
tem a surpreza dc 
encontrar alli Ma- 
son em companhia 
de JoHNNiM c Bus- 
ter Johnson, os 
cJülis homens que elle 
intimou a se retira¬ 
rem d'alli. 

Novamente lhes 
ordena que sc reti¬ 
rem. mas os miscra- 
veis sahindo dalli 
cm compa nhia de 
Mason, vão tirar ú 
sorte para vêr o qual 
dos trez caberá a in¬ 
cumbência dc matar 
o Rkpen-tino. 

Cube a sorte a Mason que 
; 1 1 1 ;i noite vai á nova cabana on- 
Jc o cow-boy se insta liou e vendo 
sua sombra nitidamente atro vez 
da vidraça, atira, contra elle. 

( )uíisí no mesmo instante, o Ri> 
im ntino surge a seu lado dc re¬ 
volver em punho. Mason perdeu 
tempo, atirando contra um bo¬ 
neco que o cow-boy, esperando 
já pelo ataque, preparara para 
illudil-o. Mason aterrorrisado. 
foge* paro a montanha c vai se 
reunir a seus cúmplices. O Re¬ 
pentino segue-o com tal habili¬ 
dade. que subindo o uma arvore 
consegue surprchendel-os e de¬ 
clara preveni 1-os pe.a ultima vez 
que se não se retirarem terão que 
se haver com elle. 

Entretanto Petkrson. saben¬ 
do que o sheriff partiu vem do 
esconderijo a que se recolhera e 
vêr sua filha, Miss Dorothy 
muito triste diz-lhe que o Rn- 
piNTiNO desapparcccra ; ha 
dous dias ninguém o vê cm parte 
alguma, 'fendo rambem noticia 
d esse desappareeimento, os mi¬ 
seráveis arre vem-se a voitar a 
povoação e installam-sc no ca 
bana abandonada pelo cow-boy. 

O Repentino surge neste mo¬ 
mento, atira o laço de varias cor 
das sobre o tecto da cabana, 
amarra-as o vários covallos da 
fazenda do Gado Verde c guian¬ 
do-os todos o um só tempo, faz 
tombar u habitação, pondo os 
bandidos a descoberto e expos¬ 
tos ao cano do revolver. 

1 nfclizmente Mason alli não 
estava mas os outros dois ren- 
dem-sc o Repentino só os dei¬ 
xa bem amarrados. 

Nesse momento uma fumaça 
ergue-sc ao longe. Mason poz fo¬ 
go ao cclleiro da fazenda c apro¬ 
veitou a confusão provocada por 
esse facto para atacar Miss Do¬ 
rothy. tentando raptai-a. O 
Repentino, porem surge a tem¬ 
po paro prostar o miserável com 
um socco e vai leval-o junta men¬ 
te com seus cúmplices á prisão 
dc» povoado, onde o povo acaba 
dc eleger um novo sheriff , ho- 


Então, voltando á fazenda. o 
supposto cow-boy vai se apresen¬ 
tar ao Sr. Clark para lhe expli¬ 
car as razões do my&tcrio com 
que sc ccrcuu até então. 

Elle é o novo proprietário da 
fazenda. Tendo-o adquirido c 
sabendo dos roubos que alli se 
davam, resolvera vir como um 
desconhecido averiguar quoes os 
culpados c agora terminada sua 
missão podia revelar suo iden¬ 
tidade. , 

— Então a fazenda c sua ? — 
perguntou o Sr. Clark estupe¬ 
facto. 

— Minha c de sua rilho, se o 
senhor consentir em nosso casa¬ 
mento. 

E Miss Rutm a seu lado sor¬ 
ria tão contente que o velho 
Clark não podia dizer que não. 


Lynn Reynolds 


dora voltou ao palacete : 
(tentando, dc novo, o marjj» 

3 ue desta vez chegou a pretu 
cr aggrcdil-a. Para não iv.orr. 
nas mãos do miserável. Rn, 
pegou do revolver que elle d. 
xára sobre a mesa c alvejou , 
ferindo-o mortalmente. 

Naquella grave situação lo 
bra-sc ella de um bom e vtlli 
amigo, dc suo familio, n i , 
Hi.lyer e previnc-o do caso 
Penetrando no palacete e ind 
até o local da tragédia, o n 
dico tudo comprehcnde c prcp.M 
as cousas dc modo que as ;»u: 
ridades acceitem a hypothesc , 1 
um sucidio de Ricardo, o q 
não serio de estranhar, dado 
continuo estado dc embriago, 
cm que elle vivia. 

Porem á mãi do assossinad 
Ruth confessa Icalmentc o qi 
occorreu e a bôg senhora coi 
prchcnde que 
maior culpa 
de tudo hn\ 
sido o prop’ 
fi 1 h o . Per d 
Ruth c esta p 
sa a se cop 
grar cxclusi\ 
mente á edu 
çâo c á felicid 
de da filhinh; 
em cuja dei» 
fôra até o ci in 

H. H. va 


Harisettte 


mem honesto c enérgico. 


A MODA NO CINEMATOGRÀPHO — Toilettc d 
miss Alice Grey Terry no «filim O ponto de ruptura 

0 ponto de ruptura 

( Continuação d» pag. 25.) 

deveria levar a creança para as¬ 
sistir ás dansas e isso revoltou 
Ruth. Porem retirando vio- 
lentamente a menina d oquellc 
meio pervertido cila provocou 
um violento accesso de cólera 
do marido, que a separou da 
menina, expulsando-a de casa.. 

No auge do desespero, sabendo 
que Ricardo ia partir com sua 
filha e Lucia, a grande soffre- 


pois que primei 
ro, foi um padr« 
inglcz que cll« 
defrontou, e qvu 
queria conversar 
com elle ro br 
cousas de reli 
gião; depois, f 
a Adelina, n lin¬ 
da Adeltna, qu 
elle encontrou 
com a l-ii i. a lt 
Ihinho dc Mm» 
Stephan .. • 

Era p r c c i 
que não o conlv 
cessem, c ei!- 
de botina nv 
tida entre 
pernas disparai! 
do cm direcção 
Villa Cimiez 
Entr c t ant 
Alvarez lia n 
que I la mpnli. 
nos jornacs 
noticia da cl- 
gada do marqu 
de Costabi i 
e de sua tu ' 1 
que se achov. 
na Villa Claud. 
um recanto cK * 
cioso á beira » 

Mediterrâneo. 

Elle não puo 
ra comprehendcr como o íid 
go portuguez enriquecera 

dia para o noite e lhe puc 
pagar o hypothcca. 
por isso ir até lá. e, cheg. 
ao portão, teve essa visão 
o espantou; Manuela. 

Era Parisette, reclinada 
uma cadeira, gosando um E 
dc sol. cm sua convalesce 
Baptista, o creado de conte 
do marquez c mudo de n^ Ll 
viu aquella figura do sgi° 
bem conhecia e expulsou-o 
pasmo de Parisette, a m 


30 




























CTAPPARATCrNO CINEMATOGRAPHO — A scena do cuburct 


«. 5IVÔ tudo explicou depois. 
Não podendo introduzir-se pes¬ 
soal mente na casa. Alvarez 
tenta fazcl-o por intermédio dc 
Codolin. Este espanta-se ao ) 
saber da novidade c não diz que 
não. quando o agiota o convida 
a vêr sc pode entrar naquella 
casa. E debaixo do seu disfarce 
dc padre que elle lá vai ter, a 
principio assombrando o mar- 
quez c PariSETTK, mas depois 
surgindo-lhes tal qual é. 

Parisette abraça-se ao tio. 
saudosa e contente. Não c pre- 
; ciso que elle sc desculpe, pois 
jamais o julgou culpado. E 
verdade que ao marquez elle 
não pódc contar o segredo, que 
o faz um fugitivo c réu de assas¬ 
sinato, mas o marquez, por amor 
da sua neta, acredita nelle. 

Mas eis que surge a policia 
na villa, pois que estava esta 
sendo vigiada, em virtude de 
Parisette ser sobrinha do cri¬ 
minoso, que sc procurava. Toca 
a fugir, mais uma vez. e para 
iIludir os agentes da judiciaria 
é o creado surdo quem veste a 
batina, cmquanto o Codolin se 
mette em umas saias da tia Can- 
pida, a ama da Manuela. 

H. desnorteando os policiacs.Co- 
i>« >i iN disparou. 

CAPI TULO VII 

P.lNSÃO DE FAMÍLIA 

Codolin corria como se ti- 
I vesse o demonio atraz de si. met-| 
! tido nas saias da Tia Candida. 



NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — Tom Mntorc c Joan Uailvn.m 


do filrn Os quatros cavaUèiros do Afiocalytise 

_Um vagabundo se lhe anto- 

Ihou na estrada pela qual elle 
corria. Disse-lhe uma pilhéria, 
mas logo viu a «mulher» virar 
bicho e arregaçar as mangas, 
ciando ás cie villa I "Jiogo 

Eslava a eahir a tarde quando 
o ex-cobrador chegou ás pri 
meiras casas do a rra ba Ide. e a 
sorte lhe deparou uma que < i- 
aha o Icttreiro de pensão fami¬ 
liar. Pediria um quarto c all, 
passaria a noite. L p° r l- s Jran- 
cos diários, comendo na cosinha, 
arranjou um quarto n<> sntão 
Obrigado a deixar seu nome no 
livro cl a pensão, veiu-lhe •• 
mente n dTiqucIla deliciosa 
Adelina, v quem elle entregara 
j, |jlha de Mme. StepMAN. E I<m 
esse o nome que escreveu por 
extenso no livro do hotel. 

Ora, por duas cousas não es¬ 
perava Codolin: primeiro, que 
a verdadeira Adelina alli esti¬ 
vesse hospedada; segundo que <> 
socio da pensão fosse o PlUZA. 
que elle tivera como visinho de 
quarto em Paris, e de quem 
mais de uma ver já desconfiara 
como tendo podido ser quem se 
introduzira cm. seu quarm Ke- 
sulLou que o I "iPZ-A est ava la- 
-enclei a côrl.e a viuvinha, i: 
vendo " mesmo uonu que *• 
d elia no livro, chamou sua in¬ 
tenção. o que fez a Aoii ina 
correr ao quarto das aguas Un¬ 
tadas para ver quem era aquella 
mulher E seu espanto foi gra-ndi 
defrontando " Sr. BOURDWON 

•r...,, .• I(>iin ( iilhoum CK1M olhou 
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gaveta c mostra a rapariga as 
cl- lebres joias, que valem mui¬ 
to, mas muito mais. diz elle, 
valem aqucllcs dois pacotes de 
cartas, que alli tem... Mas eis 
que seu sorriso se converte cm 
careta vendo surgir Codoun, 
de revolver em punho c, não 
tendo outro remédio, senão en¬ 
tregar-lhe os maços de papeis. 

Agora é preciso fugir e por 
isso Adi.i.ina, de revolver cm 
punho lica em guarda, em- 
uuanto (loDOt.tN já despojado 
das saias da tia Gandida sahe 
pela j anel la. E assim elle fa¬ 
ria. porquanto, o Huza reeu- 
sára-lhe uma confissão escri- 
pta de ter sido o assassino da 
viuva de Neuilly, dizendo cy- 
nicamentc têr a certeza de que o 
Codoun nada faria contra elle, 
pois do contrario daria com a 
língua nos dentes, e o caso 
Stkpiian viria á baila... 


L Uno cila supjuinha que Goiv>- 
I IN sc chamaVI.'. 

\ tila. entretanto, Goijoun 
não precisava dc guardar sc- 
r.fcdo; cxplicou-lhc seu verda- 
jeien nome c a accusação qu<- 
iH-sava sobre seus hombros 
<11, atido fila bem sabia que na 
| Jiira do assassinato de Neuilly. 

, || ( c st a va cm t jargan, com Mm i 
s 11 ai IAN. Codoun aproveitou 
mesmo o ensejo pura lhe com 
nmiiicar suas desconfianças sn- 

bif «, I niZA. que vira naquella 
, I . então soube que o mi- 

f, av cl tinha umas joias muito 
bimilas. que dizia de lumilin 
querendo m.ostrul-as a hclla viu- 
Miiha que estava cortejando. 
Scí iiim «is jojtjs d;i |)obrc n^u- 
da ? lira preciso 
sc introduzisse 
htüZA para veri- 
desceu pura o 
> combinado que 
L‘ição cila subiria 
la casa. para ver 


que Codol 
no quarto t 
tical -o. Anu 
jantar, liea 
depois da 
com o don< 
as -joias di 
I inquanl , 
i |N mctlcu-se no gahinct 
dono da pensão e escondi 
Jcbui.v' da mesa ate a ehc 
t l d|f c de AdM.ina. O mel 
I ■ 11 1 z a. cheio dc ternuras, al 


CASA GUIOMAR 


(Continuei no proximo numero) 


GALÇADO DADO Divida 


tenente Scott não tardou a encontrar a gruta nu ill 
da Tartaruga. 

ilha e salva Bobby, que vê d n 
sorte perfeitamente realizada 
as aventuras que sonhara ci-n 
piratas e ilhas mysteriosas. 

Alexandre Korda 


Com o auxilio do mappa, o 


de gratidão 


Os senhores de mar 


AVENIDA PASSOS, 120 

( PROXIMO .V ri A LARGA ) 

Tendo adquirido uma impor¬ 
tante fabrica, pode assim ven¬ 
der os seus produetos de calçado, 
desde as alpercatas a Luiz XV, 
mais barato que em qualquer 
casn 50 0 \* 


(Continuação do pug. 5) 


suspeitando dc que elle tivesse 
entrado na caso dosGRAio ali 
furam bater. Maria oceultando 
Estephanio em seu proprio 
quarto negou que o tivesse reco¬ 
lhido. Elle bem cornprehendie 
que estava commcttendo um 
neto muito grave mas tudo lhe 
parecia prcfcrivel a deixar que 
matassem aquclle inlcliz. 

Kclizmente u verdadeiro la¬ 
drão não poude conservar-se a 
salvo por muito tempo. Pren¬ 
deram-no c confessou tudo. So 
então os habitantes de Oldbri- 
dge comprchcndcram que ti¬ 
nham commcttido um lamen¬ 
tável erro com relação a Este- 
pi lANio c procuraram-o pare 
lhe pedir desculpas, Onde esta¬ 
ria elle? Depois de muitas pes- 
quizas foram encontral-o jcm 
casa dos Grau; onde o rapaz 
passara toda a noite. 

Imagine-se o clamor de es¬ 
cândalo que sc ergueu ante tal 
revelação! . 

Os Grau;, indignados, deòlu- 
raram que sua sobrinha nãoljpo- 
dia Itcar com sua reputação per¬ 
dida e exigiram que Estephanio 
casasse com cila. O cscriptor ace¬ 
deu a exigência, com a condição 


gmento do mappa, que com¬ 
pleta as indicações para a des¬ 
coberta dos thesouros. 

Mas, cmquanto os bandidos 
estão occupados com essas pes- 
quizas Bobby, que conseguira 
fugir da companhia dc seus mi¬ 
seráveis detentores, vai ao yachl 
nue o trouxera á ilha e radio- 


A Loção Brilhante faz v<>l 
tar a côr primitiva cm s 
diaS. Não pinta porque rui" 
é tintura. Não queima p<" 
que não contem sacs noc 
vos. E' uma formula seienti 
fica do grande botânico di 
Ground, cujo segredo I" 1 
comprado por 2ü() conto 
dc réis. 

Com o uso regular üa t " 
Cão Brilhante : 

I— Desapparccem u"" 
pletamente as caspas c aIf•' 
ções parasytarias. 

2 .° — Cessa a queda u' 
cabello. 

3 0 — Q S cabei los brune • 
descorados ou grisalhos vo 
tam á côr natural prirmm 
sem ser tingidos ou queima 
dos. 

4 ° — Delem o nasomciu 
de novos cubcllos branco 

5 °— Nos casos dc cab 

cie faz brotar novos cube 
los. ,, , 

6 o — Os cubellos ganliu' 
vitalidade, tornam-se ni"- 1 ' 
c sedosos c a cabeça limpa 


modelo n i l d a 


4S000 

5$000 

6S500 


dc que, posteriormente, seria 
annullado o casamento. 

Assim foi Maria levada para 
casa da m.ãi dc Estephanio. 
onde começou a viver como se 
não fosse sua esposa e sof frendo 
ainda mais porque alli via dia¬ 
riamente a moça de quem o ro¬ 
mancista eslava noivo. 

Mushium Deus para os ena¬ 
morados; no convivo forçado 
com Maria. Estephanio che¬ 
gou em pouco á convicção de que 
sua felicidade não seria possí¬ 
vel com a noiva que sua m.ãi 
lhe arranjara mas sómente no 
amor dc Maria, a quem elle 
devia alem dc tudo a gratidão 
dc lhe ter salvado a vida. 


MODELO NORA H 

de 17 a 76. 4S500 

< 7 a 32. 5$500 

« 33 a 40. 7S500 


Dernière Création 

de la Mode 

Soierie N 1 N 0 N 


vidro. 5$Ul 
cm todas 
Drogarias 


Prlo correio mais 1 $500 por par 


Remettem-se catalogos illustra 
dos, grátis, para o Interior a 
quem os solicitar. 

PE D I D 0 S A 


represe 


PEDIDOS 

ANT0NI0 A. PERPETUO 
CAIXA I0STAL 1122 

Rio pi- Janeiro 


Sedalinas da ultima 
-moda - 


Júlio de Souza 
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evista da Semana 


mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphiea dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros .*. 

Cirande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra» 
hente e palpitante 




Contos. Modas. ! 1 umorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronieas 
ditar, theatral. Notáveis ai 

Arte Nacional. 
Consultou o, odontologico e 

das Senhoi ursos. Noticiário 

: • : nacional e estrangeiro : : : 


A Revista da Semana, q- é ■ . I Iheb<J<-m»d«na de 

maior tiraffem no .Brasil o í í <? • 

'•tiaKente secção de anmi" ' e • ■ ■ • ra- ••• de Jcx to. 


Assignatura um ann- < $" nu meros) 

” seis mezes . 

Numero avulso {••'!“ 1 


AOS000 
2 6$000 
I $ 2 00 




PRAÇA 


OLAVO iv- 




I 


Rio de Jajneiro 







PARA 1923 


A publicação no seu ge» 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade cie assumptos e 
quantidade e belleza de 
chromos* 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

RUA BUENOS AIRES, 103 — RIO DE JANEIRO 






















































